sição agricola. “24 
E' uma verdade Eua velha, gamo die em 
'rança um agronomo distincto — ponderar que | 
Em eRuR B es nb que caça! 
este nome.-— A pestr de velha. vamos recordan- 
de atal ads porque aindá é muito desco- 
nhecida em Portugál. Peligmente, a provincia 
do Minho cuida eim'doriprehendel a com rela- 
(H6)4 certas classes'de gado, especialmente o 
vaceum)'é d'esto auspicióso facto observamos, 
ovas bem patentes nas visitas que fizemos 
ão dos gados CP o 
assunipto 6 “de Mdxitia! importancia, 
tanto para o melhoramento agricola “do paia, 
como para mais adgiientar as nossas relações 
“comierciass! por“méio du“exportação : mas 
vorios obrigados à concentralvo a estreitos Ii. 
mites, 


e dligencia para obtermos cópia que não | 
RR inexsotidies da lista dos premios | 


o gado cavallar, foi oY si , porque estas) 
circumet 5, devem ser conhecidas. 
pg 


cr 


dá ' 
q PNR à TAGS NARRA 


; is—A unia e. 

i importada na idade é 
ir -e meia de altu- 

«raro anmosde 


3º 


“8 pertence ao: sur. Al. 
réis = A tim cavallo | 


e meia de altara, 3'aúnos-emeio,o per- 
ce no sur. Pedro Martins Vieira, de Ama) 
rante. 
Medalha de prata — A um-cavallo portu- 
preto. Tem 53 polegadas emeis, 5 an- 
e pertence ao gnr. D. Jotó Peixoto, 


3 "Midalhado cobre com menção honrosa —, 


; jueno; castanho. 


Aum | 
a tibio é perten- 


e ao snr, 
ai eres descobre com - 
Aium cavi rtuguez, tigre: 4 
Jegadas, 5 as o la go sor. Antonio 
lo Menezes, dos Árcgs,. 


om rn) 
ádas, 2 annos 6 t à 
José Joaquim. Pinto da Silyo, 


anoel Ferreira d 


pollega 2annos e méi 
e. Antoojo Tstorós, do Ai 
GADO MUAR E 


q ió 255000 =" A ua aula “portu- 


Es 


Narcizo de Avauj 
Medalha de 


castanho pezenho. Tem 54 polega-l)s 

annos;e.meio. e pertence, &o SDL. Josó 
jo; de Amares. ) 

a por- 


castanho claro, barroso. Tem 50 polegadas 5 
ânnôis e meio e pertendoaosnr. 
, | Fernaúdes, de Braga. 


“| de barroso, castanho escuro. Tem 49 polloga- 
dase meia, 7 annos.e meio e pertence ao snr. 
Manoel Luiz Duarte, de Braga. 


castanhas escuras, de Barroso. Tem 43 pole- 
gadas, 3 annos e meio e pertence ao snr. Eran- 
ciaco-Manoel da Costa, -de Braga. 


castanho claro, barrozã, Tem 50' polegadas, 
bannos e meio, & pertence ão snr. Domingos 
José de Souza Marinho, de Guimarães. 


Megadas, 5 annos êmeio e pertence ão sor. An- 
tonio Fernandes Ramôa, de Braga. 
Medalha deprata— A'um-boi durham,ala- 


úmajunta de bois gallega, castanho claro. | 

Tem 50 polegad 

Vera mad ao BOL; 
orde. 


| Silva Vei 


medalha'de co 


branços portuguezes — medalha de cobro. 


Esonteroiio, Ferrária 'do Baixo n.º 108 


Francisco José 
3." premio 159000-=A uma junta de bois 


Medalharde ouro-—A-uma junta de vaceas 
Medalha de prata—A umã junta de bois, 


junta de Dois 


Medalha de cobre e menção honrosa — A 


e méia, O annos é íúeio é 


' 
e ep SR de, ia 
Medalha de prata = A vmá juntado bois 


gos cruzada, dmarella, Tem 52 polega-| 
ve.| as iiio e. pertence ao sor. José offectivamonte à merece, e foi muito bem re- 
!| Joaquim da Costa Moreira, de Barcellos, i 


[edalha de prata —A-uma junta-dé bois, 


| castanho escuro — Tem 51 polegadas 'é meia, 
| 4 annos.e meio e pertence-ao snr.. Antonio da | 
|| raga barrosã. Os dous primeiros premios di- 


; de-(inimardes. 
“Medalha de vobrecom menção honrosa =| 


| Uma júinta de bois bartosR castanho. Tem 50 | á côr em que se divide a raça. E sabido que. 
olegadas, £annos e meio e, pertence, 0 snr. 
Fondo ong da Dodtas 


Medalha de cóbre com-menção honrosa 


| A um vacca com gria, castanha clára brágue-|da area d'aquella localidade. 
za Tem. 49 polegadas, 4 annos e. meio 8 pers 
tence ao snr. Manoel Lourenço, de Bra; 


ga. 
SUINO | 
Antonio da Silya Garcia, de Guimaries 


— uma porça de raça ingleza branca — 1.º 
premio 104000 — 3 annos e meio. 


Antonio “José Carneiro, de Braga — u 


porco da mesma faça e côr—2.º prétiiio 65000 


2 annos. ' 
Pu Prancisco-Ferreira Carmo, 


de Brag 
— tis porco anglo-luso malhado — 3.º de 


— 1 anno e meio. - 
Antonio da Silva, Transmontano — nm 


porco anglo-luso-malhado de lanno.€ meio—e 
um porco portuguez/preto —-medalha-de cobre. 


E GADO LANIGERO, 
Francisco José, Fernandes, de Braga — 


dous'carneirosde raça merina cruzada — me. 
dalha de “cobre o menção honrosa — 4 an; 
Medalha de-prata-— Aum-caválio Alter!) nt 


Os, 

José de Araujo da Loureira, de Villa Ver 
de--—dous carneiros brancos da Serra da, Es. 
trella — ureda)ha “dé cobro — 4 annos:. 


vo, AVES - 
Dr. Antonio Vieira de Araujo, de 
Braga — um pao cochinebino amarello — 
e 


Antonio Joaquity Pereira de Moraes, de 


Braga — um Aid pinto— medalha di ] 
cobre. 


José'da Pontr, de Braga = 12 granços 


João: Pedro Sohwalbac; —+, um. gallo,.e 


gallinhabrahma «medalha de cobre, 


» Como o gado cayallar não estáva comple- 

Jedalisa ide cobré A umiamula portiguer| tamente-representado foi impóssivel ão jury, 

“aa castanho perénho. 'Pera-53 das;5 am- apesar fin css desejos animadores dos 
Bi o, 9 pertôndo do Eu mio 'Ro-| aperfeiçoamen praças, conferir-ó primeiro 
vão Rrando Queiróido Braga 7 reaião 

-s R GADO AZININO 1/1 «Obtevo'o 2 prejito tha ogua importada de 
3.º premio 88000'téis--A um juniêntode!| Inglaterra; pelo sn. Alfredo Allen; na idade 

já hespá Preto, Têm 48 atúgia polega-| em que a lei-muito justificadamente considera 
dação Ei or Me cr o ado cavala ipê com tntdico om 
Araujo: gabiesy 2 sob || premios, como o nascido. Do pais. , qu8 | 

SO ada EO enrk Aliado Alon é coma tidos dog 
dos e aperfeiçondon das raças; um dos mais dis, 


of 18899 
(ConólnaRo do-mo/947) 0: 


seo of 


À die 


« Arrastado pela corrente da sua historia, 
arou um instante o meu narrador a accen- 
ler de novo o cachimbo, que tinha deixado 


i  bafo- 
E 
depois epi estranha, cena, 


de fee Sri pace citam ad, po do na 
A 3 fe nego- — Aqui tem, meu salvador y 
prosiy EA c neo pe o mipha | intimo do coração lhe agradeço y pipas 
«presença, por lá me demorei perto de tres | — Sessenta mil forins! — exclamei com 
mezes. | gesto de assombro — Já percebo! Effeeti 


« Havia apenas alguns momentos que eu 
tinha regressado a minha casa em Rotterdam, 
quando vi entrar pela porta dentro o mancebo, 
que o senhor ha pouco viu sahir tão singular- 
mente agitado. 

— Senhor, — disse-me ello, correndo pa- 


ra mim — salyou-me a vida e a honra; venho ! repentina fallencia de um banqueiro fe] lam- | 


temjuma côr, bem: pronunciada; 0, 
cio a ponto de anunciar a pureza, 
viveza do olhar completa os 
bom typo, reproductor.,, 


exemplar, no gado caval 
nhui 


|| por serviço = respondi-lhe eu. 
io q pi julgava que elle estava doudo, por- 

o. | 
| 


:tinotos; do reino, Consideramos que, prestou 


mais. serviço ds nossas cando POr | op rd bi ; hospital! 
tando tm, 1ypo fo sOnguO Pad, QUO. ABV AO | a o eta à Postado 
|sous cuidados ter-se desenvolyi 6 Ra Pu |tados,no, do ra Hm publico. |, | 
ias primitivas em que veio de, erra. — Relação de foreiros que pediram remiv foros, 
pg (isa remiado é do formas olegantos, Ea cenforinidado da ol de À abade 1661, e | 


e 


saraoteres, de um 


Da rag do Altrcentimos tor visto um, nó 


|| toma a côr escura de u 


'[obriga-nos a continuar no artigo immediato 


Ile 


» pão havendo, nem y 
| 


Segundo nos consta, levantou por vezes. 
duvida na adjudicação dos premios decidir se 
a preferencia devia caber ás qualidades re- 


para o serviço. 
Em França essa duvida já foi egalmento) 


gue são as nossas exposições de gados, tom a 
lonominação de, concursos para promiar os 
animaes reproductores. 


parte O que so promove e, premeia, porque é 
d'este facto que dependem, todos os 'outros! 
aperfeiçoamentos. . | 

Comparando o gado cavallar que esteve) 
na exposição com a relação dos exemplares 

premiados, reconhecemos que foram estas. 
oas ideias às que dirigiram o jury nas suas 
decisões. - 

“Apesar de não ter sido premiada, parece- 
nos dever mencionar uma egoa luzo-norman- 
da pigarça exposta pelo snr. Alfredo Állen.. 

O gado vaccum foi o que mais concorreu | 


|/á exposição. Esta concorrencia esteve limi- 


tada á raça barrosã pura ou cruzada. E 
Da raça Bragueza vimos apenas uma vac- 


dalha de cobre o menção honrosa, Da raça. 
Eallega que tanto abunda n'esta parte do 
reino, principalmente.para a beira-mar, só.con - 
correu uma junta de bois. 

A bragueza parece-nos que deve merecer 
mais, cuidado do que se lhe está dedicando por 
que é muito apreciavel para o serviço. Os seus | 
Caractgrés são todos apropriados para se em- 
Pregar no trabalho. | 
[À exportação, promovendo, a engorda 6) 
que deu importancia raça barrosi, a qual 


| 
resentáda na exposição tanto no typo, que 
se póde considerar puro, como no quo provem 
dos crusamentos. Ere 
Foram 22 os exemplares. promiados, da 


vidiram-se entre os dous typos' com referencia 


a grandeza é a côr bem caracteristica não se 
determinain senão quando o gado ainda no- 
vel deixa Barroso é procura pastagens fóra 


Ao estranhar do pasto o gado apresenta 
um aspecto de côr feio, mas depois da castra- 
O essa côr muda para o acerejado que ho- 
Je, tanto se estima em Inglaterra, e o qual, nas 
suas gradiações chega até á côr de púlha, on 
amarelo, Agstado 


em grau intenso. 


tre outros caracteres a quo não alíndimos, o 
mais esscftial para accusar a pá 
A junta de vaccas premia: 
dalha de ouro repr; a o mais ptiro 
lindo typó da ame arrosá de côr escura que 
se póde encontrar. O enr. conselheiro Fran- 
Gisco Manoel da Costa, seu proprietário, con- 
ervando esse typo no grau de pureza que 
O fez prothiar, presta relevantistimos serviços 
à criação dos nossos gados. Pty 
A junta de bois que teve o premio, de 
408000 réis é o typo da raça barrosã crusada 
em amplo desenvolvimento e dominado pela 
côracerejada. 7 G 
A extensão a quenos forçou O assumpto, 


a exposição dos gados 
rága 28 de outubro. mi 


ai: 


às pedido que ainda temos a fazer sobre 


viso de estar aberto concurso documental p; 
o provimento de um eanónicatô ia S6 Cathedral 
Angra; tendo abnesa -a oi dg extinto ala” dis-, 
ciplivas goclesiasticas; no;reapectivo seminario dioçe- 
seno 


DO NiSrERIO DA PAZENDA 


50 0 1MIRASTERIOOD MARINHA E ULTRAMAR | 
«sr Portarias resolvendo sobre requeriment 

ca do recrutamento maritimo, 

* — Noticias de Timor. 

MINISTERIO 'DAS ONRÁS PUBLICAS, Contirini 


tos car) 


lba gol nes 
extraçtos. da, correspondenci: 
o processo preliminar d 


ell agradecor-lho e; dizer-lhe, que póde contar 


mmigo até á morte. 


+75 Não me, recordo ter-lhe prestado 6 mê 


o.conhecia e nunca tinha ti 


à mal c6 ido ocça: 
sião de fallar com elle. me 


— E escusado fingir que, 


não sabo nada; 


| +=prepliçou elle — ha muito que baldadamen- 
eu, desconhecido bemfoitor, po: 


Fochi 
a ci 


j ão mo resta a menor duvida, de 
quem foi o meu generoso salvador , ;por- 
que tenho, as provas de, que 9 dinheiro, pro- 
vejo da sua Ena 

sf É, 80 


mente, conheço a origem, d'este enigma, p( 
sp-lhe revelar esse segredo ; mas, antes, d 
mais nada, peço-lhe que me diga a quem con- 
fiou que tinha necessidade d'esta quantia ? 


=| quando lh'os reguisitasse, & recorrendo .tam-| 


dizer isto, tirou de uma carteira 
sessenta mil flotins, que me entregou, dizem; 


QUINTA FEIRA 29.DE OUTUBRO DE 1865. | 


productoras ou ás qualidades recommendaveis | 


resolvida, porque os concursos para os premios | 


O aperfeiçoamento das raças é em toda a. ' 


ca com Uma cria que foi contemplada com me-|” 


" Um cravo soba queixada é ainda en-|, 


à esco ae 


imo funeo 


mmercio do 


PROPRIETARIOS: x Edimubida óu.6. asim j 


ral”da população que' ha dé realisar-se em 31 dede- 
zembro de 1863: 


Lisboa 93 de outubro 


(Corrosp: part, do «Commorcio;do' Portos) 


Acodiscussão sobre o emprestimo: vai to- 
mando nova direcção. Ocomihuflicado “do 
«Jornal do Commercios, do-qual tiramos a 
parte que nos: parécewofferecor elementos: pa- 
raa apreciação da operação; chamou debate 
parainovo Campo;'e-0s jornaes hoje 'oceupam-. 
se máis extensamente em 'examinar“as-condi- 
gões do emprestimo, servindo-se para issovdos 


govetno e um artigo do &'Timess que: 0s'mes- | 
mos publicaram, 

Oradornak ido Commercio» responde hoje 
ao cummunicado a que nositemos referido e 
quo vinha assignado por «Ui observador im- 
parcial» Dizoroferido jornal : I 

«Para quem'é imparcial, ésta questo de 
pessoa é menos importante do que'n' das” 
sus O cObsorvador impárcial» dá-se dó tral 
bilhorde disperíder & sua lógica “eos seas co- 
nhegimenitos financeiros, para próvar que a dif- 
ferença entroutaxa da emissão eo preço da 
cotação, yem a ser, verdadeiramente, 1 1/4. 
So a tuxa'da emissão foi 448, como é público, 
é ninigiem pôs em dúvida, e só n'cotação eráde | 
49 1/4, como assevera “0 author do communi- 
caro; não ha'mada mais certo, é dispentava tão 
Complicado raciocífio. “Mas, a nossa questão 
dio era esta. Emi primeiro lugar, diz o nosso 


impugnador, que a cotação era a 49 1/4, eou- 
foda a MST “Pta difcconça não im. 
p eba a ver 


ortantes: erdade quando 
vierem 0ydoé Em segundo 
lugar, e isto é que &o ponto capital, o que 
Rm tios imp é Rita poiáito os 
Fandos ficam aos'subscriptores, 6 que -6%6 ui 
don 'elementos dé calculo, rias por quanto elles 


sahem das' mãos do Estado;e da parto mán- 
témos, e hoje máis convictamente, a asserção, 
que estabelecemos ent hypothese, “de que elles 
saihaniá 45,6 quê à diferença pará à cotação é 
(portanto de 4 1/2 oude 4 1/4, se adoptarmos 
a cotação de 49 1/4, o que dá'em tado'o caso 
pará'o thesoáro úma diferença de '500" contos! 
Teges, pouco mais ou menvé, vista a cifra de| 
2,500,000 1b: nómitinês, que é o totkl do emiz 
prestimo. t í | 
“Hoje temos em favor do Bilóilo, quê de- | 
baldo 'se pretendo: contestar, ums pes 
dá maior importanciáy 60 artigo” do ia Timesi 
grid Mardétto * transoripto | 
«Própréssistas como doonmento, de cuja 
Hifallibilidade financeira não é licito duvidar. 
Ora o «Times», n'esse mesmo artigo diz que 
os'fandos, atteridendo a que 'o"jurucórro des-| 
de'o priméiro de julho passado  ejao práso dos 
pagamentos, “ficam ao subscriptor pelo! pre- 
ço de 461/4; Note-se que este é 0 preço por 
que ficamos fândos'ao subscriptor, 'que-não 
vem aqui incláidos os/lucros “da “eúsa hego- 
ciadora, e-que reduzindo esses lucros, e todas 
as' máis 'despezas Ro"! porcentoide commis- 
são já conhecido; 'e confessado, viriam a sakir 
os pesa abrestado preço dá 45 a l | 
“ immeiro 'caloulo“publicado pela «Cor- 
Sa POR eae 
45 1/4" confessadas ou tiradas de tegtemu- 
iho inisúépeito, como éo do «Timesd,Es- 
peremos pelos dotimentos para ver o'restoy e 
dó então poderemos ajuizar com' verdadeira, 
imparcialidade:» a! nortios 
Alguns jornaes mais aproveitam o calculo 
do «Times» para base de anguimentos identi- 
cos aos que produz o «Jornal do Commercio». 
OS a Ra 


inha assistiu já a uma récita no) 
theatro dá S. 
meira vez que sabi 


esa POD Apfes tentem p Dr 
) as, doque de dn gstá. oonte doado 


o, “Sé, undo onvimos, 0, geu-cetado hon- 
ado, Ségad hoje E tor Roi, 


acompanhado amarista de semana o. um 
dt de ori RA foi no Vitao ilustre 
enfermo ; 


“El-Rei mandou entregar ao snr. goyerna- 
pt q PAD f han 
fabeibui pelos pobres do Ho ue clle jul- 
| gassa mais necessitados o, 19 pera cada 
dm doa asplon da capital 20 
sal) E RO ir a mandou entregar ao mos- 
gronaçãa ARJOOU na, 9 AGãio fo 
[Nossa Senhora da Conceição, A] 
“Estes donátivos teem por fim, como disse- 
mos em outra, correspondencia, solemnisar o 
nascimento dy herdeiro da coroa, | | t 
Os jornaes tecm estes dias falado 
conflicto que se levantou entre o snr, ministy 
dajustiça é o virtuoso prelado de Coimbra, 


Annunciog; é, correspondenciás, linha, 
tições é 


elementos que-lhes ofereceram: os jormaes: do 


|| e insurreição de uma 


| Cairuhy e Laleia, que com a gente que o eoroi 


à 


PREÇO “DOS ANNUNCIOS, mto, 


sr. 


indios dê sabida, denavio, cada um 
Ob ans. assignantes gozam 
bem como as publi 


Segundo as nossasaveriguações,o caso pas- 
Sou-so assim : e | 

Quando o bispo de Coimbra deu parte de 
ter indigno o escrivão da camara, ecelesiastica 
da sua diocese, propoz logo para o substituir o 
spr. padre Fresco, Rem da Sé de Goim- 
a 8 pessoa muito da confiança do ilustre pre- 
lado. (| 


ca, le fe ngrar | 
Por outro Jado o bispo de Coimbra, infot- 
rmado do que se passava, fez saber ao;sar: mi- 
nistro da justiça por um seu amigo que, despa| 
chando 5, 6xc,! o snr. Montenegro Para escui- 
vão da sua camara, resignava immediatamen-. 
te, porque não; tinha confiança n'elle nem a 
podia ten o clero da, sua, diocese, ; por elle ter) 
abandonado, a carreira ecclesiastica-dapois ide | 
ter tomado ordens maiores, e que, além disso, 
para aquelle lugar devia ser despachado, um 
ecclesiastico , aftendendo á: especialidade, do| 
serviço d'aquella, repartição. 


Todas estas tancias fizeram, demo-| 
rar muito o n 


U erE mas no mez passado | 
appareceu o ho do snr. Fresco para co- 
mbra, e o snr. Montenegro 


:s, Coneili 
pio e 
aa rd a ponto «Renas! 
lho n formar o requerimento do pre- 
endent rio E 
severou 


lo que não via motivo para s. exc.* 
pediy a sua resignação,porque o ministro tinha. 
obrado dentro da esphera de suas attribuições, 
f-que não tinha:razão para reconsiderar o des- 


o. 

Respondeu ha. poucos dias o snr:Lemos 
renovando a sua recusa em dar posse ao es- 
crivão despachado para a'sua camara e o pe- 
dido da sua resignação. 

Não sabéios como o gnr. Graspar Pereira 
resolverá esto conflicto, Pelo) que temos per- 
cebido a opinião imparcial é favoravel ao bis- 
po de Coimbra,'e nota-se que o snr;ministro 
da justiça não tivesse máis alguma conside- 
ração por um prelado tão respeitavel pela sua 
idade, saber, virtudes e sentimentos libernes, 
e que nunca lhe deúo menor dissabor por cau- 
sa do decreto 'de-2 de janeiro que sempre cum- 
priu exactamente. 

Diz-se que a corveta federal « Kerscages 
ge ha tempos'anda icruzando: nas alturas 

os Açores, 'vai“fazer um' crtizeiro por um 
imez no canal da Mancha, onde espera alguns 
mavigs -confederados. 

Diz-se tambem que virá a este porto a es- 
quadra ingleza chamada do canal. 

Chegou aqui o snr. Delane, representan- 
te dos snrs, Seixes & D. F, Hoyard, fabri- 
cantes de instrumentos agricolas, de Bedford, 
com'6 fim de organisar uma companhia por- 
tugueza para a introducção dos seus áperfei- 
goados instrumentos de lavoura. Foi por es- 
te meio que, esta firma -conseguiu. introdu- 
zir.no roinovisinho o'seu arado a vapor. 

“Em Portugal ha já“dúsis charrmás do seu 
systema. . ; val 

No seguinte officio do conmandanto. das 
forças expodicionarias/ de Timor encontrarão 
os leitoros a nóticia” circunstanciada! da ma- 
[meira como ellas castigaram a desobedioncia 


aa povoações do 
distrito ou reino de re “que fica na cos- 
ta de Timor 4 Bjorn. de ly, capital Vaquel. 
la provincia; | ; 
TH, e exe, snr—'Tendo-mo v. exe; Feito a 
honra de nomear commandante das forças que de- 
vinm castigar Loga pela sun desobed) cia, gabi 
desta praça no dia Yde junho, Tevando tima Força de 
1ô fondis: ohtgitei a Manáfato em | 6alli so me 
[apresentou o brigadeiro de Samoro, D Bernardo 
p ontel irmento, com 10) homens do seu reino, e 
YA alli'tinha reunido o commandante d'aquelle 
tricto e presidio, emiferes do batalhão defensor 
José de Brito, as companhias de Lacló, Laccors, 
nel D. 


sloaquim rennit fazia uma (forgu. de 816. h: 

in 1 se; me apresenton.o; major do 
Eai to de Portugal e commandante do bata ão de- 

bsb befRo Mica op RRAad qi6 OL dh 
«haver offergoido “in com' licença do 'y; exe.s sorvir 
avi anitaneatimal tanto. ms 
tirar dos conhecimentos militares d'aquello 


Jainens. 
o mçsmo dia 11 se, 


Porto. 


distincto official, 9 Ss quo sumo qua 


a 
jurisd) sie logo 
pn 


residio de Lan Era ten 


ão defensor 


Dual 
pie de Ta 


los sarconuervaram sotbizados 
ndo assim pniiadicao Bo- 
Co! 'aaivas por dous dias 
SRA polia dadto Dl 
tesala, especie de Coral” Amirélo que elles "muito 
apreciam, wnada attendarâm, e: por! ultimo: manda- 
ram dizer-me que, como cu tinha muita gentoellos 
iam convocar os seus es para me virem encon- 
raro que dbtre E di desafio fordnl-—o 
com cfivito soube qua afli'ee aeliavam os doús chefes 
rebeldes e que já tinham promptos bufalos e porcos 
para dar a comer f-gente que já tinham reunida. 
No dia 18 Convognai fodonoa hefes e comman- 
dantes de forças. e ando, e tendo-lhes fei- 
to saber qual A resposte qu mo tinham mandado os 
ehefes «da Boleúte, e qua tóndo eu esgotado todos os 
Ineios pacificos só. mo xentaym q força quo ia empre- 
gar; lembrava a cada um o juramento do preito e ho- 
menagem que tinbam préstado no Senhor Rei de Por- 
tuigal, e esperava que cada 'utri como bom vyassallo 
enmprisse orsou dever, | 


te armada de Lawai, 
; manhã do mesmo din 
Editar em Ee pio) cada columna 
a direcção por mim ordenada; “depois de uma hora 
de marcha devicieimos o inimigo guarnecendo duas 
povoações sobre uma eminencia; foi prommptamente 
desnlojado pelas columnas de reserva e a 1.º, e man- 
dei logo incendiar as ditas povoações. O inimigo em 
força le ttiva 200 homens esperou-nos a uns quinhen- 
tos'metros fóra-das grandes povoações, e rompeu um 
fogo aoilrivel contra nós, o qual lh foi bem respon- 
dido, o que o obrigou a retirar promptamente para 
ttnz dos muros de pedras de que ando as povoações 
como as hortas são cercadas; continuamos a marcha 
patas grande mostanha de Bolsáte, circumdada do 
paxonções dagdo a base até no pincaro, e onde o ini- 
migo nos esperava intrincheirado; a 1,º columna ten- 
do menos caminho a percorrer engajou o fogo antes 
quotas ontras tivessem tempo do chegar nos pontos 
quo sesinm atacar, por térem uma geando volta a 

ar, e já o fogo estava bantanto vivo com a 1, co- 
lumna que tinha incendiado mais duas. povoaçõos, 
eo inimigo pira alli carregava em grande força, o 
que me dava sério cuidado, quando felizmente o ata- 
que se fornon geral com n chegada do tudas as nos- 
sas forças, q o inimigo já com bastantes mortos é 
muito aterrado com o incêndio das povoações fugin, 
abandonando 6 quetinha no saque das nossas forças. 

Não me foi porém tão facil a victoria que não 
tivessemos. morto de uma, lançada.o soldado do mo- 
radores Alberto do Rozario e 8 feridos, não sendo 
felizmente nenhum grave. 

Fizemos 31 prizioneixos'e cortaram-se 18 cabe- 
gas em combate, costume bastante barbaro, mas que 
infelizmente não sahirá dos usos timores senão quan: 
do a religião e a eivilisação lhes tenham domestica- 
do os habitos e dado a ilustração precisa para co- 
nhegorem Elab barbarismo. Mto comtudo-se tem 
já conseguido, fazendo que se poupem os vivos, como 
Prova o numero de prisioneiros. Ainda não ha mui- 
tos annos que nem ús creanças se dava quartol; hoje 
os combatentes naturaes só decapitam os mortos ca- 
bidos na rofrega. * 

'Tendo o inimigo fugido para os esearpados ro- 
chedos do Kel=Cay, mandei-o perseghir pelo coronel 
e tenente coronel, de, Vemnsse, que commandam gen; 
tes d'aquellas partes, e os anicos que podem fr 
par por aquelas penedias, nté que lhes sejam entrei 
gues ós dons chefes rebeldes. A'súete horas da tarde 
d'nquellô mesmo dis, 18, rocolhi- ao presidio de Lago, 
e tendo agradecido à todos 08 bons serviços presta- 
dos, mandei retirar as companhias para os sous rei- 
tios para traria nesta práça apresentar-se a 
v. exe, como é costume: Já Ho ineu officio de 19 eu 
tive honra de dizer av. exe2, que as honras «do dia 
cabistm o brigadeiro de Samoro 8 coronel de Mana- 
tuto,re hojo repito que foram elles, que soffroram, 
Como atraz disse, todo o peso do inimigo, sendo di- 
gnos de especial menção os quatro officiaca das com: 

omhitts «da praça, todus(do provada valentia, e sét- 
to o alferes do Sicea, José da Cunha, o quo matou o 
inimigo que tinha atravessado com a lança o nosso 
atado: igual menção merece o tenente coronol de 
Veinnase, B' Antonio Ximénés, ais túnto nn paz 
como na (guérra-maitos e: mui' valiosos sorviços nos 
tem, prestado, e neste serviço muito me auxiliou. 
“Perminarei por afisnçar a,.v. exc.º, como soldado va- 


z | Tho n'estas lides, que todos cumpriram com o seu de- 


ver, e que a'severa lição que as nossas armas deram 
fquelles povos far com que a bandeira nacional con- 
tinue a tromular ufâna e respeitada n'estas remotns 
partes, € à conservar o prestígio dn corôn do Portn- 
gal a quatro mil tiro Jonge ds mãi patria. = Doui 
ginrde à y; exe.* Dilly, 2 de julho dê 1863. —11] 66 
eiexc.eº enr. José Maria Peroirá-de Almoida, gover> 
to Leão, Cabreira, comman- 
icionarias. 


nadorde Ti 
dante das forças exp 


burgo, em chjo poder tinha deposita: 


somma de cem mil florins para mo entr E 


m debalde a meu pai, que acabava de d 
sembolsar grandes quantias em virtude das 
[suas proprias transacções, deliberei ir á Ami- 
citia procurar, um, amigo que esperava me 
valesse, mas que nada pôde tambem. em me 
favor. Desesperado com tântos revezes a 
mesmo tempo, ndonei-me então a;uma an- 
gustia mortal 

— Mas como lhe foi ter 4 mão este di- 
nheiro? — perguntei-lhe eu, à 
» —= Um dia procurou-me uma mulher em-. 
bug da numa capa e entregou ao criado um | 

rulho, com recado para que m'o fizesse 

rar ás mãos sem perda do tempo. À 
nas disse isto, deitou afugir, sem que o cria- 
jsso ver-Jhe a cara, Porém, sen] or,| 
quanto ha que me digao que sa- 
leste mysterioso emprestimo. 
| Conheco Rieeken Colmann, « linda 

[cantadeira allemã da Amcitia? : 

E— Riecken ! — repetiu gom aceento. affli- 
cto o meu interlocutor, tornando-se instanta- 


— Impossibilitado de, cumprix, diversos neamente pallido como sg um punhal lhe hou- 


compromissos à que;me: tinha, obrigado, | 


ela” vera atravessado o coração. 


, 3 Comteilho então foda a historia dá don- 


morte, adm of 

— Riecken! Riecken [,, — exclamaya. 
elle — Porém como, meu Dous, se eu, mal à 
conheço ?.. Apenas me. lembro js uma, 
vez na Amicitia um viajante a insultou gros- 
sojrainente, pretendendo dar-lhe um abraço á 
força, 6 que eu, “tomando” partido do mais 
fraco, consegui fazer rotirar O alarye,, depois 
de lhe infligir uma boa sova. Desde então, 
raras vezes tenho tido occusião de dirigir a 


— respondi eu 1" rá simples 
mo ui Neto dezeseto annos, e, e 
isto; bocado propensa ao romanticismo; 
assim, pois, nada mais natural do quo ter to- 
mado PR or O interesse com que senhor a 
defendeu. Agora vejamos o que lhé resta a 
fazer : restituir lhe o dinheiro... nada mai 
confórme' com a boa razão ;.)] 
rico presente... até abi bem vam 
ao insensato amor da pobre rapari 
que solução tenciona dar ? a 
uero consagrar a minha vida a fa- 


2, porque so não fosse ella, cora cêr- 


Porém 
A esso, 


Kiecken a menor palayra lisongeira. Como 
possivel, portanto, ter-lho inspirado tamo. | 
nha dedicação ? dt 


juntar-lhe um | e 
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rá o menor; p 
com ella ; pg 
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vez 
casa 


Wá 


apenas me viu—tenho aqui vindo um horror 
AP oieasA do, mando de,, q Sabor so 


ria ir embora, sem primeiro fallar-lhe 
8 pod 


Mm ella de 
todo em todo não poder. Tem estado tão doen- 


alguna. passos, o nevoeiro causava-lho tama- 
nha tosse, que tinha de recolher-se logo outra 
uantas côres 
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No «Diario» de hoje são publicados al- 
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das authoridades administrativas no i N 
rio das obras publicas ácerca do proce: já 
liminar do recenseamento geral 


daa licença concedid 
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um y. 
este fornecimento ser, Pelas 0) ol condi- || 
sões que estarão patentes na echiv: 
indo sea 


taria todos os dias não MEN 
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: NOVIDADE 
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glezes, 58. rd cri plejo pedra À asi te tanta de |de ifepents quites, pp e 
das Flores, 22. ce pa e arco, como xiolões e pianos, tudo, nacional como estrangeiro, Pap 
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